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Jesus entre os doutores

Ora, seus paes iam todos 
os annos a Jerusalém, por 
occasião da festa da Paschua. 
Chegando, pois, o Menino 
aos doze annos, subiram a 
Jerusalém, segundo o costu
me, no dia desta solemnida-
de. Voltando elles para Na- 
zareth, depois de terminada 
a festa, o Menino Jesus se 
deixou ficar em Jerusalém, 
sem que ^s paes o percebes
sem (1).

Pensando que elle estives
se com alguem da comitiva, 
caminharam um dia inteiro, 
e o procuraram entre os pa
rentes e conhecidos. Mas, 
não o encontrando, voltaram 
a Jerusalém, a fim de pro- 
cural-o (2).

E aconteceu que ao ter
ceiro dia, o foram encontrar 
no Templo, sentado entre 
os Doutores, ouvindo-os e 
interrogando-os. E todos os

to.Não parece que ella tenha tido 
melhores resultados que a nar
ração dos Magos. Tenhamos cui
dado em utilisar melhor as gra
ças de Deus.

(4) Elles não comprehendiam 
si já era chegada a hora da sua 
missão. A ventade de Deus se 
deve fazer antes de tudo, mesmo 
antes da dos paes. Algumas ve
zes Deus fala á alma dos filhos 
e os chama para si. Nesse caso 
os paes não devem oppôr se á 
vocação celeste, nem têm o di
reito de fazel-o.

(5) Sendo Deus, Jesus obede
cia a seus paes. Que exemplo 
para os filhos !—  E  sua mãe con
servava todas estas cousas no 
coração, para medital-as, e pau
tar por ellas todos os actos da 
sua vida.— Jesus manifestava 
gradualmente, como os filhos dos 
homens, os seus thesouros de sa
bedoria.

ameaçam as gentes. E, como 
sé fôra animal composto de 
membros, nas pedreiras es
condidas e estendidas imita
os ossos: na matéria mais

As arvores ile sombra

molle, a carne; nos rios, de 
que está retalhada, as veias ; 
na erva, que o cobre, os ca- 
bellos; para que deixe as 
minas de prata e uuro e pe
draria fina de que tem cheias 
as entranhas.44

Se este jesuita insigne es- 
crevêra no Brasil diria que 
as florestas e arvoredo fazem, 
respeito da terra, as vêfces 
de cabello, guardando mais 
a proporção da comparação. 
Mas nas suas palavras temos 
a ideia. O que é para o eoru-

E é precisamente a crean- 
çada, que mais folga com os 
proveitos das arvores, quem 
mais contribue para a des
truição dellas. E ’ de cortar 
o coração vêr o destroço que 
ella faz nas arvores, já  des- 
troncando-lhes os ramos, já  
arrancando-as de raiz.Obra de 
ruinas de poucas horas que 
depois levará annos a reparar.

Depois lá se vão os balan
ços, tão do seu agrado, lá se 
vão os toldos contra os raios 
do sol, lá se vão os rama
lhetes pomposos e esplendi
dos, com que se saem as 
arvores mesmo sylvestres.

Se portanto os meninos 
querem as utilidades, que

rou-se da cathedral catholica e 
declarou annexada' á sua egreja 
a dos os catholicos ali existentes. 
Dahi é facil calcular qual seria 
a sorte dos catholicos, se a Rús
sia conseguisse vencer a Áustria.

PAR A  O POVO
A  TROMBETA DE S. GERONYMO

posto humano o cabello, é o i traz o arvoredo, de saude, de

A tradicional arvore do

arvoredo para o ornato da 
terra.

Uma cabeça qualquer, por 
bem modelada que seja,falha 
de cabello faz lembrar uma 
carcassa, caveira ou coisa

Natal chama-nos naturalmen- ■ semelhante, mas nunca dá
te a attencao para o assum-.a jdeia dum prototypo de

da sua sabedoria e das suas 
respostas (3).

Vendo-os, se admiraram, e 
sua mãe lhe disse: «Meu
filho, por que procedeste 
assim comnosco ? Eis que 
teu pae e eu te procuráva
mos afflictos.» Mas Jesus lhes 
respondeu : «Por que me
procuraveis ? Não sabeis que 
me devo occupar nas coisas 
que são do serviço de meu 
Pae» ? E elles não compre- 
henderam o que lhes dizia 
Jesus (4).

Descendo com elles, veiu 
Jesus para Nazareth, e lhes 
era submisso.Sua mãe conser
vava todas estas cousas no 
coração, e Jesus progredia 
em sabedoria, em edade e em 
graça deante de Deus e dos 
homens ( 5),

pto do erabellezamentó do belleza. 
que o ouviam se admiravam j so^° P01 me °̂ deste natural j Daqui para supprir as la-

ornato da natureza. jcunas, que traz a edade,
Oxalá se costumassem to- , v êm as cabelleiras ou cabellcs 

dos a olhar a arvore como j postiços e outras invenções 
productora dos grandes quem não quer ser tido

bens da alegria e da saude. !na conta de careca, pois

suas tranças.

(1) Todcs os homens deviam 
apresentar-se no Templo, tres 
vezes por anno, isto é, por oc
casião da Paschua, do Pentecos- 
tes e da festa dos Tabernaculos. 
As mulhes, ainda que não fossem 
obrigadas pela Lei, costumavam 
ir ao Templo por devoção, ao 
menos pela festa da Paschua.

Maria e José conduzem ao 
Templo 0 Menino Jesus. Assim 
deve fazer 0» paes, a fim de que 
as crianças se habituem, desde 
logo, ás praticas de religião e 
piedade.

(2) Caminhavam os homens 
separados ias mulheres, em gru
pos distinctos. Assim, pois, ju l
gava Nossa Senhora que 0 Meni 
no Jesus estava em companhia 
de S. José, e este por sua vez, 
pensava que elle estava entre 
as mulheres. Somente á tarde,

reuniram os

para a respeitarem  mais e 
não usarem com  ella  dos 
costumados vandalismos.

Já na primeira crônica, 
que do Brasil nos deixou 
Pero Vaz de Caminha, se 
mencionam os seus grandes 
arvoredos, que são na ver
dade os que constituem a 
belleza do paiz. Nisto e no 
aceidentado do terreno é que 
o Brasil se avantaja a outras 
regiões americanas, á Argen-f jncumbem-se 
tina por exemplo, cujo solo 
até ás montanhas dos Andes 
é geralmente plano e chão.

0  arvoredo, além de tor
nar variada a paizagem, con
tribue immenso para a salu-

neste genero, só certa varie
dade de pecego,sem pellugem 
passa por de bóm gosto.

E ’ por esta razão que tam
bém as que se têm por bellas

graça, de lustie á sua terra, 
que são fructos pendentes de 
todas as arvores, saibam 
poupar estas creaturas, que 
nos braços lhes extendem es
tes e outros bens semelhan-

Lá se conta na vida deste gran
de penitente e grande sabio que 
era tal 0 receio que lhe causava a 
idéa do juizo final que a cada pas
so imaginava ouvir aquella troro- 
beta, da qual prediz a Escriptura 
que ha de ser tocada por um Ar- 
chanjo (Math. X X IV , 31) no ulti
mo dia afim de chamar os homens 
para o logar do julgamento.

Temia S. Jeroüymo o juizo 
final mas não faria como certos 
christãos que não meditam nas 
verdades eternas, porque lhes 
causam susto.

S.Jeronymo, ainda que tal con
sideração lhe causava grande

te», superiores mesmo aos
da arvore do Natal.

A L IBERD AD E DOS 
L IV RE S  PENSADORES
— Venho inscrever-me entre os 

que tem a liberdade do pensa
mento, que leis deverei seguir ?

— As seguintes :
Pensa em tudo 0 que te aprou- 

ver, menos na religião.
Lê o que te parecer, excepto 

o Evangelho, 0 cathecismo ou 
as publicações da boa imprensa.

Vota segundo tuas convicções,

ãusto, a cada passo a trazia ã
lembrança por que sabia quam 
salutar 4lhc-^ra para 0 desviar do 
peccado.

Faze tu 0 n^esmo, ó leitor, re
corda as verdad ? eternas e me
dita sobre ellas a fim de não ca- 
hires ao menos em culpa mortal.

hpjè
ae-

• j  •, xí , nunca, porém, procures ser favo- 
cultivara com cuidado o fino ravei a lim catholico pratico.
oiro ou ébano luzidio das Não te esqueças que os homens

; são todos irmãos, se pertencem á
Mas, vndo ao nosso propo- 

sito, é certo que as arvores, 
além de concorrerem para o 
embellezamento do povoado, 

de sombrear
as casas

maçonana.
Eatra em qualquer syndicato, 

bem entendido socialista.
Casa-te com quem quizeres e 

onde quizeres, não na egreja. 
Baptisa seus filhos, se te vier

arcos de a vontade de fazel o, mas de
triumpho nas ruas e avenidas 
das nossas cidades.

Commercio, aldeia, villa 
ou cidade, onde não haja 
arredores viçosos, nunca se-

bridade do clima. Quadro en-ão sadios nos paizes tropi- 
painel de campina sem colo-!caes. segundo a experiencia
rido de vegetação é chato é 
sem graça. Ainda mesmo as

ensina. Temperam as arvores 
o ambiente 110 maior fervôr

quando se reuniram os grupei 
ou familias, é que os santos es
posos deram pela ausência \e 
Jesus. 4

(3) Esta primeira manifestarão 
de Jesus aos judeus de Jerusalém 
era uma nova graça para ^ani
mai-os a ae occuparem do Messias 
e prepararem-se para 0 seú/ádven

pinturas de ruinas. para se-jda calma, e, ao cair da 
rem agradaveis á v ista ,1 tarde, é á sombra do arvoredo 
cumpre serem enquadradas j que se refugia para tomar o

fresco a população laboriosaentre festões de flores ou de 
fructos, devendo além disso 
aqui e ali erguer algum ar
busto a sua copa no meio 
dellas.

E ’ admiravel a descripção 
que fez do elemento da terra 
o P. Diogo Monteiro, que os 
brasileiros muito apreciam 
com toda á razão. Eil-a para 
puder ser admirada:

44Que direi da variedade 
com que este elemento, sendo 
em si um, já se levanta nos

das cidades. Isto foi 0 que 
inspirou a um poeta portu- 
guez, já  conhecido dos leito
res, aquella bella quadrinha:

outeiros e sobe nos ares, já
desce nos valles e se estende 
nas campinas, já  se debruça

0  calor aqui achata-nos ;
Vamos aos bosques pacíficos, 
Onde os guardã sóes, os platauos, 
Têm forros n^vos magníficos.

modo civil.
Manda-os educar pelos profes

sores que forem de teu gosto, 
salvaguardando as escolas catho 
licas.

Acredita no que te convier; 
não te deixes porém embair pelas 
superstições de céo ou de inferno, 
que já passaram de moda.

Se cahires doente, chama o 
doutor que te merecer confiança* 
não consintas o padre á tua ca
beceira.

Dispõe acerca de teu enterra-
mento conforme te agradar... não

a ’ somb 41 do arvoredo 
passam-se a ^a legr ia s  intim as 
da fam ilia ; para a sombra 
delle correm as creanças a

havendo nelle demonstração al
guma de sentimento religioso.

— Mas...
— Mas, como se és livre-pen 

sador, não podes te afastar desta 
nossa maneira, de encarar as 
coisas.

T i n t a

Quanta tinta se gasta 
para escrever o que nunca 
verá ser escripto ?

Escreve-se e imprime-se 0 que 
tão longe está de favorecer o 
bem social que antes 0 vae ar
ruinar.

A  experiencia diz que a des
cripção dos suicídios augmenta 
os suicídios, como a descripção
dos homicídios e roubos augmen
ta os homicídios e os roubos.

Qual 0 motivo então por que 
hão-de divulgar-se taes cri
mes ?

Ah !! já entendo. Escreve se, 
e como no que se escreve não ae 
busca 0 bem do povo, mas 0 bem 
da bolsa e como taes narrações 
são as que mais enchem, porque 
são as mais cubiçadas pelo ap- 
petite estragado dos clientes, são 
ellas as preferidas por esses es- 
criptores mercenários e traido
res.

— Escritores, não vos agradam 
estes epithetos ?

Pois de facto não sois outra 
cousa. Vendeis 0 bem do povo 
que prometteste defender pelos 
trinta dinheiros que metteis na 
algibeira.

— Oxalá que elle não vos graiu 
geiem uma corda com que vos 
enforqueis, como a grangearam a 
Judas, apostolo.

travar seus ,jog\ brincões, tisfeito c

AUSTRIA .— Por occasião da 
tomada, da cidade de Lemberg 
na Galicia, os russos, provando 
o seu odio aos catholicos e a 
vontade que tem de extinguir a 
Egreja, prenderam 0 arcebispo 
catholicos do rito ruteno, e c des
terraram para a Sibéria. Não sa-

por lhes sorrirem ás folhas 
gentis e variadas ; às arvores 

| trepam para buscar os ninhos

com a

E s t e s  p a e s  q u e r e r ã o  m a l  a o s

FILHOS ?

Se eu perguntar a certos paes 
se querem que seus filhos sejam 
perversos, dirão logo que os es
tou injuriando.

E comtudo a minha pergunta 
tem toda a razão de ser.

Esses paes permittem que seus 
filhos vão ao cinema, immoral, 
ao theatro indecente, permittem 
que freqüentem más companhias, 
que leiam romances licenciosos 
e jornaes sem vergonha. E então

nos precipicips e abre nas õo passaredo, que alij sese acoi •
oucavidados e bocas, que em talando-nos, ao raia? do sol.

parte com lingoas de fogo|a alvorada

L

da

,

musica.

prisão e 0 dester- poderão affirmar que não querem
ro do bispo catholico, mandaram 
vir para aquella cidade um ar
cebispo schismatico russo, nome
ando arcebispo dos catholicos de 
Lem berg! Este, apezar de ha
ver na cidade diversas egrejas 
do rito russo schimatico, apode

que seus filhos sejam máos.
Se 0 não quizessem,recusavam- 

se a accedr a tão emprudentes 
velleidades e a nm de que elles 
levassem a recusa com maior 
calma não se esqueciam de os 
acompanhar á egreja e aos sa



cramentos e de lhes recordar as 
verdades eternas.

Paes, é assim que procedeis ?
Então retiro minha pergunta, e 

acredito que não quereis que 
vossos filhos sejam perversos: 
mas se assim não procedeis, não 
ha duvida, quereis o mal de vos
sos filhos.

O QUE NÃO TEM REMEDLO, 
REMEDIADO ESTA'

Que principio tão salutar 1
Quanto concorre para a paz 

no indivíduo, e ainda na socie
dade !

Ha um mal. Se elle tem rerae- 
dio, justo é que eu o busque; mas 
se o não tem, porque me hei 
vexar e atormentar ?

Socega pois, resigno-me e ac- 
ceito a determinação da Divina 
Providencia que o permite.

Leitor, applica este principio 
aos casos da vida a que se po- 
-de applicar, e verás de quantas 
tribulações te livrarás.

E ' uma demanda: chamou-se o 
advogado, consultaram-se as 
eminencias scientificas que che
garam a conclusão de que não 
ha protesto justo de a vencer.

Que hei de fazer? Applico o 
principio, e resigno-me a levar 
o meu infortúnio com coragem-

Que remedeio eu com ve. 
xar ?

Nada comsigo, e até peioro a 
minha situação com o desespero 
a que me arrojo.

A ’vante pois, Deus permittiu 
este mal, permitto*o eu tambem.

M o d o  d e  a f u g e n t a r  a  m o r th

E7 regular a vida pela virtude, 
e só assim se explica a longevida
de de certas pessoas aliás enfer- 
raiças que luctando com o pecca- 
do souberam vencer a doença.

Não é portanto a preguiça o 
8Ustentaculo d&saude, antes pode 
ser a sua ruina porque continua 
a ser mãe de todos 03 vicios.

Pelo contrario o trabalho mode
rado não '-só não é  prejudicai, 
 ̂mas até favorece a boa hygiene 
>&n*ando das ruins paixões, e 
tambem do enfado, o qual por 
isso que entristece os dias da 
vida, expõe o homem às enfermi
dades mentaes.

E n s i n a r  o s  i g n o r a n t e s

Que grande obra de misericór
dia ! Abrir os olhos da alma á 
luz da verdade ! Estavam cerra
dos, e vós imitando o Divino 
Mestre dizeis “ Vede“ e começam 
a ver o que antes era invisivel.

E quem faz este prodígio ?
Aquelle e aquella que ensinara 

as crianças. Quem lhes deu o ser. 
Quem desceu á terra por amor 
dellas. Quem sobre a Cruz por el- 
las derramou todo o seu Sangue.

Aquelle e aquella que as ensi 
nam aresar e levantar o pensa
mento a Deus, recordando -lhes que 
este Senhor està em todo logar 
c em todo logar as observa.

Aquelle e aquella que as ensi
nam a olhar para o Céo e por nel- 
le as aspirações do seu tenro cora
ção.

Quem não quererá ser autor de 
tão grande maravilha ?

A.
(Da a « Palavra »  do P&rá.)

A  im agem  no
confessionário

Muitos catholicos tibios sentem 
o coração opprimido quando ap- 
proxima-se o tempo de fazer a 
confissão paschal. Infelizmente 
ha em nossos dias muitos entre 
os catholicos que apenas desejam 
nesse ponto seguir um antigo 
costume christão. Nenhuma pe
nitencia no espirito e no sentido 
da Egreja nem de longe pensam. 
Confessam-se afim que se possa 
dizer: « Fulano e fulana ainda 
são catholicos.» Muitos pensam: 
«porque confessar-me sincera
mente? que me importa a con
fissão !» De um tal conta-nos o 
Dominicano João em sua «Escada 
do céu» uma historia bella e ao 
mesmo tempo instructiva e edi
ficante.

Um moço, que ainda não en

trára bem nos seus trinta annos, 
vem á Egreja pelos fins do tem
po paschal. «E ’ preciso que me 
confesse, diz elle de si para si, e 
cada anno eu o tenho fe ito ; 
tambem desta vez quero fazer o 
possivel para conservar meu re
nome e, seja, eu me confessa
rei.» Dicto e feito. 0  moço pro
cura-se um logarzinho entre as 
cadeiras da egreja, olha papa 
todos os lados, medindo com os 
olhos os vastos espaços da casa 
de Deus, que elle torna a ver 
depois de mais de meio anno. 
Leva os dedos ao bigode e for
ma deli© uma meia lua, arruma 
os cabellos e quer começar a 
rezar, a prescrutar o fundo te
nebroso de sua consciência. Mas 
ah ! elle sent© horror ! Si dentro 
acha elle tudo tão sordido, tão 
frio e escuro. Nem uma só vez 
no anno lançara elle um olhar 
para aquelle sordido lodaçal, 
eis porque não se acostumara 
a um tal aspecto; bem longe 
estava elle de dar-se ao trabalho 
de lançar de si aquella immun- 
dicie detestável! Immediatamen- 
te intromette-se o anjo preto, o 
Satanaz, que anda ao redor 
como um leão furioso e lhe 
conchicha ao ouvido: «Vae já, 
porque pensar tanto ; encurta a 
cousa; que sentido tem uma 
confissão sincera ;»  — Bem ; pas
sou o exame de consciência; 
querendo o bom do moço cum
prir o seu dever de chri»tào, 
posta-se perto do confessionário. 
Elle não se acha nem quente 
nem fr io ; conserva os braços 
pendidos, só ás vezes cruza-os 
diante do peito ; na direita tem 
elle um livro de oração, no qual 
difficilmente acharia as orações 
da confissão. Insensível como 
uma pedra, frio como um pedaço 
de gelo espera elle mais ou me
nos meia hora: pensa em sua 
casa em seus negocios e aftázeres 
em mil outras cousas, só não 
em seus peccados ; eis que chega 
sua vez, o homem que estava 
adiante dá lhe lugar; só uma 
velhinha ainda confessa-se no 
outro lado do confessionário.

Com impaciência espera nosso 
heroe na fé a libertação daquella 
terrive situação ; mas a boa da 
velhinha precisa tanto tempo! 
«Que poderá saber aquella velha, 
resmungou o impaciente, eu po
deria entretanto confessar-me dez 
vezes.»

Casualmente lança o joven um 
olhar para o lugar no cofessio- 
nario, em que elle deveria ajoe 
lhar-se, seus olhos dão subita
mente com uma estampa dentro 
do confessionário, uma estampa 
tão bella e admira vei na escolha 
do objecto que representava! 
David, o piedoso, o penitente, 
ajoelhado lá estava, derramando 
lagrimas de dôr e um anjo do 
céu a seu lado aparava em um 
vaso de ouro as preciosas lagri
mas, que rolavam das faces do 
santo penitente afim de as apre
sentar ao throno do Altíssimo, o 
rei supremo e juiz eterno.

0  joven que ahi então se acha’ 
va insensível vê essa bella ima
gem ; olha-a outra vez e quanto 
mais a considera tanto mais sen
te aquecer-se-lhe o coração. Sente 
atear se em seu peito um fogo 
mysterioso e um sentimento in- 
dizivel se apodera de sua alma ; 
uma dor nova, ainda não senti
da, opprime lhe violentamente o 
coração; era-lhe, como que si 
uma voz lhe dissesse aos ouvidos: 
«Olha tudo isto pertence a uma 
verdadeira penitencia 1— e tu — 
estás tão secco e não sentes nem 
uma centelha de arrependimento !

David era um grande rei, 
inas não se envergonhava das 
lagrimas da penitencia e tu és 
uma creatura tão misera e nem 
sequer humedeces os olhos. David 
peccou uma vez e não cessou de 
chorar; e tu peccas sempre e 
não choraste nem uma vez ! 
Emquanto se aprofundava nes
tes pensamentos, um raio de 
graça divina o tocou; uma la
grima ja luzia no olho daquelle 
que a pouco ainda zombava 

| tão teimosamente da confissão. 
i A longa confissão geral da velhi-

I
nha, dá-lhe tempo sufficiente de] 
lançar um olhar serio para o* 
seu interior e de reconhecer 
sua profunda corrupção. Tras- 
passado de dor percorre em es
pirito sua vida transacta e acha- 
a carregada de peccados e v i
cios, vazia de boas obras, per
dida para o tempo e a eternida- 
dade. Ao mais profundo arrepen
dimento une elle o mais sancto 
e serio proposito de começar 
uma vida nova e de por-se em 
outros caminhos para salvar a 
sua alma immortal. Finalmente 
terminando sua confissão o pa
dre volve-se para outro o lado 
onde o moço se ajoelha e lhe dá 
sua bençam para uma confissão 
digna, sincera e completa. Com 
voz entrecortada de soluços o 
peccador tocado pela graça divi
na fez sua confissão, conta todos 
os seus crimes, suas faltas contra 
a fé e desprezo contra Deus e 
seus mandamentos contra a E ' 
greja e seus preceitos contra a 
religião e a virtude; quanto mais 
elle conta, tanto mais sente seu 
coração alliviado. 0  padre logo 
nota que lá ha algo de extraor
dinário; da confissão de seu pe
nitente reconhece claramente, 
que a divina misericórdia queria 
operar um novo prodigio de 
amor divino, e que o bom Pas
tor viera reconduzir ao redil 
uma nova ovelha desgarrada. 
Como um pae a seu caro filho, 
como um fiel amigo a seu queri
do amigo fala o padre ao moço 
commovido, chama-lhe a atten- 
ção para a infinita misericórdia 
de Deus, admoesta-o á mais in
tima confiança em Deus, á cons
tância nas resoluções tomadas e 
é a fiel execução dellas, prescre 
ve-lhe |resoluções appropriadas 
contra a recahida e depois de 
dar-lhe a penitencia salutar e a 
absolvição sacerdotal, despede-o 
ficando elle proprio profunda
mente commovido pelos cami
nhos admiraveis do amor mise
ricordioso de Deus. Quão allivia
do se achava agora o joven ! 
Apenas pronunciada a palavra 
Absolvode sentiu elle uma paz 
um contentamento e satisfação 
como nunca sentira em sua vida 
nem mesmo no meio dos maiores 
divertimentos do mundo. Em do 
ces lagrimas de agradecimento e 
penitencia lança-se perante o 
altar, louva a seu Deus e Senhor 
por sua immensa bondade e pro- 
mette lhe categoricamente trilhar 
com a graça divina só o cami. 
nho da virtude, e de não procu
rar nem desejar cousa alguma 
senão Deus e a salvação de sua 
alma.
E o que promettia a Deus nesses 

momentos serios e santos, elle 
cumpriu a risca e com perseve
rança no resto de seus dias; en
trou para um convento, tornou- 
se sacerdote afim de servir uni
camente a Deus.

Notas agora, caro leitor, por
que se deve confessar sincera
mente ? D izem e onde, sinão na 
confissão, acharia o peccador ou
tra vez a paz perdida ? E quan
tas vezes não se deve essa insti
tuição admiravel do indizivel e 
ineffavel amor e misericórdia 
divina tornar se o alvo do es- 
carneo e o objecto do mais abo
minável desprezo ? Quantas ve
zes não se zomba e mlla contra 
esse sacramento nas vendas, nas 
ruas e outras reuniões menos de
corosas com uma frivelidade 
ousadia e maldade, que fazem ar
repiar cs cabellos,! Caro leitor ! 
Nunca te deixes levar por taes 
conversas: considera antes que 
o bem sempre é perseguido: esse 
é o procedimento do mundo.

Dó Santuario
----- -— | [ > i -------

OS M IS S IO N A R J^
c a t h o l ic o s

Os gelos perpétuos do polo 
artico nà|^?oram capazes de 
sustar o passo ou esfriar o zelo 
dos missiónarios catholicos : os 
Oblatos do Coração de Maria e 
os filhos, de Ignacio de Lovola, 
arrosta_(Jb temperaturas d© 55 
gráos abajxo de zero, lá fo>am 
evamrelizsÉ^ em Alaska Mac*

kenzie Tos pobres esquimaus.
Uns, abandonados dos selva’ 

gens que os guiavam, morreram 
de penúria; outros, extraviados 
quando iam 200 léguas de distam 
cia sacramentar moribundos, a* 
portavam ao ceu depois de va* 
guearem dias no gelado deserto, 
dos entre torvelinhos de D e v e ; 
alguns viam gelarenrsedhes com 
dores explicáveis, os membros 
inteiriçados. Se a estes tormen* 
tos accrescentarmos continuas e 
dolorosissimas privações, como 
a de não verem seus irmãos de 
religião durante um e dous an* 
nos, não accoimaremos de exag* 
gerado o ministro protestante, 
que disse : «Depois da paixão de 
Christo de nada sei tão heroico 
como a do missionário catholico 
nas regiões do gelo».

MOVIMENTO REIdOIONO

GU ARD A DE HONRA 
AO SS. SACRAMENTO

Amanhã será iristallada a 
Guarda de Honra ao SS. Sa
cramento, na igreja Matriz, 
na missa das 7 1x2. O SS. 
Sacrameato ficará exposto 
das 8 horas em diante até 
ás 7 da tarde. Deverão com
parecer todos os que tomaram 
á sua hora de guarda.

A intenção geral é : As vo
cações ecclesiasticas ea san' 
tificação do Clero.

A  intenção particular para 
este mez é : O restabeleci’ 
mento da paz entre as nações 
em guerra.

As pessoas que ainda não 
deram o seu nome para ía 
zerem parte da Guarda de* 
H onra , e que o desejarem, 
poderão d irig ir  se na igreja 
Matriz, ao Vigário da Paro 
chia ou ao secretario, abaixo 
assignado, r. do Commercio, 
119 ; os homens. As senhoras 
podem dirigir-se a’ Senhora 
secretaria, D.Eliza Vaz Pinto, 
r. da Palma, 11.
Ytú, 9 de Janeiro de 1915.

O secretario 
L. G. N ovelli

IRM ANDADE DE
SANTO  ANTO NIO

Chamo a attenção das ir
mãs de Santo Antonio para 
a Guarda de Honra na igreja 
Matriz, no proximo domingo; 
e bem assim peço o compa- 
recimento de todas na benção 
do Santíssimo Sacramento, 
ás 7 horas da noite.

A secretaria 
Angelina Francisco

Nofas ç Noticias
Missa cantada

Conforme noticiamos em nos 
so numero passado, realizou-se 
pelas 10 horas da manhã do dia 
6 do corrente, na igreja de S. 
Benedicto, a solemne missa can
tada, da qual fei celebrante o 
nosso illustre conterrâneo revmo. 
snr. P. Arthur Leite de Souza.

A ’s 6 horas da tarde, após um 
bello sermão proferido pelo re 
vmo. snr. P. Manoel Alves, foi 
pelo côro cantada a ladainha de 
N. Senhora, Tantum-Ergo e em 
seguida deu-se a oen^áo do SS. 
Sacramento.

O coro esteve a cargo do 
maestro José Victorio de Qua
dros.

Compareceu ao acto da ben
ção a apreciada corporação mu
sical “ União dos Artistas'* que 
executou lindos dobrados do seu 
excellente repertorío.
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de fiéis entre os quaes se 
notavam o dr. Delegado de 
Policia, zeladores e zeladoras 
do Coração de Jesus, Damas 
de Caridade e Communhão 
Reparadora, realizo irse no 
dia 5 do corrente na Cadeia 
Publica desta cidade, a missa 
mandada celebrar pelo Apos* 
tolado da Oração.

Pelas 8 horas da manhã 
entrava a missa, sendo ceie* 
brante o revmo. P. Manoel 
Gabinio de Carvalho, que ao 
Evangelho dirigiu bellas pa* 
lavras de consolo aos presos 
ali presentes.

Foi distribuída a sagrada 
communhão aos presos e de* 
mais fieis.

Após a missa foi servido 
café aos prezos e a’ tarde 
realizou-se o jantar que cor* 
reu em muita ordem.

O altar provisorio armado 
no centro da ssla do jury, 
achava-se bellamente orna
mentado, notando*se ali a 
imagem do Coração de Jesus 
e a do Crucifixo.

O côro do Bom Jesus fez*se 
ouvir em lindos e bem en* 
saiados trechos musicaes.

Carnet
Na próxima segunda feira 

11 do fluente, o Revmo. P  
Masset virtuoso capellão das 
Irmãs de S. José, registrara’ 
mais uma alegre data no 
bem trabalhado livro da sua 
preciosa e laboriosamente —  
apostolica existencia.

O Revmo. P. Masset,ha 19 
annos que caridosamente ex* 
parge o bem a milhares de 
almas nesta cidade, a todas 
consolando com o balsamo 
santo dos seus acertados con
selhos. Alma de escól, acrv* 
solada nas mais austeras vir* 
tudes christãs, a todos capti* 
va pelo trato lhano e cava* 
iheiroso.

Fazendo votos sinceros pela 
sua ventura e saudando a 
esse digno 1 evita, rogamos a 
Deus, possamos tel*o entre 
nós ainda por infindose veiv 
turosos annos.

Boas-Festas
Temos recebido Boas Festas 

da Directoria das Rozaristas, em 
Uberaba : dos snrs. Hennies Ir 
mãos, na capital; da Redacção 
do Mensageiro, em Santos,

A 7 todos nossos agradecimeir 
tos. •

Participação
Participou-nos o sr. Jayme S. 

Engler, haver transferido o seu 
estabelecimento commercial “ Ca
sa Variedades“ da Avenida 7 de 
Setembro para a rua do Com
mercio n. 64, para onde tambem 
passou a residir.

Agradecendo a participação 
fazemos-lhe ardentes votos de 
felicidades em sua nova residên
cia.

MISSA DE REQUIEM 
Eeteve muito concorrida a mis

sa de 7<>. dia realizada na egre
ja do Bom Jesus no dia 4 do 
corrente em suffragio da alma 
do sr.Alberto Ortiz ha poucu fal- 
lecido.

F A LLE C IiliE IT O S

Missa na cadeia

Irm ã  Sopliia
Confortada com os últimos Sa

cramentos da Egreja falleceu 
pelas 91/2 horas da noite do dia 
ffcdo corrente, no collegio de N. 
S, do Patrocínio, a distincta con
terrânea Irmã Maria Sophya P. 
dAlmeida.

E ’ impossível dizer-se em pou-
I cas palavras, o que foi essa Irmã 

Com grande concorrência | cheia de virtudes e de bondadas



cuja vida foi toda consagrada ao 
serviço de Deus e amor ao pro- 
ximo.

A todos ella tratava bem, dei
xando sempre escapar dos seus 
labios um sorriso,que bem reve
lava a grandeza do seu magnâni
mo coração

No collegio de N. S. do Patroci 
nio foi a Irmã Maria Sophia um 
typo de mulher carinhosa, des
tacando-se sempre pela sua recta 
observância á diciplina da casa 
e desempenhando com grande es
crúpulo as varias funcções.

Morre curvada ao peso dos 54 
annos de idade, parte dos quaes 
passou occulta sob as paredes de 
um tecto onde respira o odor 
do incenso e o calor das virtudes.

Oseu sepultamento realizou-se 
pela tarde do dia 6 do corrente 
no jazigo do mesmo collegio.

A ’ExmaJSra. Superiora bem 
como as illustres Irmãas de ha
bito apresentamos nossos peza-
mes. ______ ___

D r . Eogenf© Fonseca
Contando 47 annos de idade, 

falleceu no dia 5 do corrente 
nesta cidade, o illustre advogado 
do nosso fôro, Dr. Eugênio Au
gusto da Fonseca, sendo a sua 
morte muito sentida.

Era o finado filho da exma. 
sra. d. Belarmina da Costa,e ir
mão do illustre clinico dr. José 

da Fonseca.
O seu enterro realizou-se pelas 

5 horas da tarde do mesmo dia, 
com enorme acompanhamento.

Sobre o seu rico ataúde viam- 
se varias coroas com sentidas 
dedicatórias.

Paz á sua alma e pezames á 
familia enlutada.

CEL. DR. JOSE; M. MESQUITA
— Por telegramma chegado do 

Rio, sabemos ter ali fallecido o 
illustre e distincto conterrâneo, 
coronel José Maria de Mesquita, 
filho do finado Eduardo de Mes
quita.

O coronel José Maria de Mes
quita, sempre se destacou nc 
exercito, pelo seu talentos valor 
militar, tend© sido sempre fiel 
e correcto nas disciplinas m ili
tares, o que lhe valeu os eleva
dos postos que conquistou e alta 
estima e consideração de que 
gosava. Deixa viuva e filhos.

Paz á sua alma e pezames a 
sua exma. familia.

— Contando 58 annos de idade 
falleceu hoje pelas 5 horas da 
manhã nesta cidade, a estimada 
senhora d. Gertrudes Correa Gal* 
vão, viuva do snr. José Galvão 
de Almeida, e mãe dos snrs. 
Francisco Correa Galvão, Lecta* 
cio Galvão, José Alfredo Galvão j 
e d. Maria Julia C. G. de Toledo 
esposa do sr. Joaquim T. Prado,

Ignacio

E m  viagem
Em viagem de recreio, se

guiu segunda feira ultima 
para Minas, o estimado lente 
do Collegio S. Luiz, Revmo. 
P. Dr. Eugênio Pilloud.

Almejamos lhe feliz e agra- 
davel passeio e prospera via
gem.

SANTA CASA 
O movimento da Santa Casa 

de Misericórdia durante o mez 
de Dezembro de 1914 foi o se
guinte :

Existiam em tratamento
Homens 44
Mulheres 31— 75

Entraram
Homens 18
Mulheres 13— 31

Sahiram curados
Homens 8
Mulheres 10— 18

Falleceram
Homens
Mulheres 2 - 8

Ficaram em tratamento
Homens 48
Mulheres 32— 80
Os fallecidos são :
José Martins, Manduca B er

nardo, Higino Barbiere, Agosti
nho Dias da Silveira, Olegario 
Galvão e Domingos Casta vai. 
Mulheres, Francisca Nardy e Ma
ria Benedicta Pires.

— Donativos para a Santa Casa 
O snr. Antonio Coimbra, fez 

o donativo de 2 casaes de lebre 
e 2 gallinhas.

-  Para o hospital dos Lazaros 
fez donativo D. Agar deAsaujo 
Geribello, 10$000 ; Affonso Dias 
Aranha, 71000 ; a commissão da 
festa do natal, 1 sacca de café, 
38 litros de arroz, 4 kilhos café 
torrado, 1 cabrito e 8 frangos ; 
D. Maria Morelli, 25 litros de 
feijão ; Antonio Nobrega, 5 litros 
de feijão e José Norberto, 5 litros 
de feijão.

- -Movimento da Santa Casa 
de Misericórdia durante o anno 
de 1914.

Existiam em 
Homens 
Mulheres 
Entraram durante 

Homens 
Mulheres 

Sahiram curados 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 
Mulheres 

Ficaram em tratamento 
Homens 48
Mulheres 32 —

1.° de janeiro 
46
2 3 -  69 

o anno
298
159—457 

241
119— 360

DO
31 — 86

80

ASYLO
Esmola recebida : do sr. Luiz 

socio da importante firma Toledo Beluci" 50 litros de arroz com 
Prado & Comp. 1 casca ; do srs. Luiz Novelli e

O seu enterro realizou-se' ás 2 Caetano Iarussi e familia, 3 quer 
horas e foi muito concorrido. j0Sj doces, bolachas e pasteis.

Sobre o ataúde viam-se muitas 
coroas com sentidas dedicatórias.

Paz á sua alma e pezames á 
familia enluetada.

RENDAS M UNICIPAES
As rendas municípaes, arreca

dadas pelas diversa3 repartições 
durante o mez foram o seguinte: 

Matadouro; 1;2&7$400; merca
da, 698$900; cemiterio, 167$000.

Finou*se sexta feira em São 
Paulo o jovem Joaquim Mariano 
da Costa Junior filho do nosso 
illustre conterrâneo dr. Joaquim 
Mariano da Costa residente em 
Taquaritinga.

Jovem ainda, quando cheio 
de vida e de esperanças, ini
ciava com nas sciencias medico- 
cirúrgicas na Faculdade de Me' 
dicina da capital eis que a mor
te vem apanhal-o prematura
mente.

Moço bondoso, sabia captivar 
de todos a sympathia e estima 
pelas suas maneiras sempre de
licadas e affaveis.

Foi alumno do collegio S 
Luiz desta cidade onde bachare
lou-se ha poucos annos em scieir* 
cias e letras.

Ao seu desolado pae apresen

REGISTRO C IV IL
O Cartorio de Paz desta cida 

de accusa o seguinte movimento 
correspondente ao mez : 

Nascimentos, 55
Óbitos 59
Casamentos 9.
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Caso interessante
Narra um jornal, que, ha de

zoito annos, fora cõndemnado e 
mandado para a galés um indivL 
duo que lançara fogo numa ca
sa.

Ha tempo conseguiu evadir se 
dali, comprando por 35 francos, 
em Saint-Laurent du Maroni, 
uma canoa iadigena, e mettendo- 
se nella tranquillamente apor
tou a Caracas, onde desembarcou. 
Como a simples situação de «fo r 
çado evadido» não lhe proporci
onava elementos de vida, eon- 
tractou-se como cosinheiro a 
bordo de um vapor. Em Liver^ 
pool desembarcou, e logo se di-

natal,

e um catre. O que até «aqui era 
um castigo será agora uma re
compensa. Não sou mau. A oc- 
casião é que me fez criminoso. 
Dezoito annos de trabalhos não 
me foram mais amargos do que 
os dias em que me arrastei por 
esses caminhos, receando a pró
pria sombra. Tenham dó de mim, 
mandem-me outra vez para Cay- 
enna.

O pobre desgraçado chorava.
Os funccionarios que o ouviam 

estavam commovidos. Ninguém 
duvidava das suas palavras, tão 
sinceras lhe cahiam dos labios.

—  Em primeiro logar, disse 
um dos funccionarios da policia, 
irás mudar de roupa, e comer. 
Estás roto e tens fome.

— Então o senhor tem com
paixão de mim ?...

—  Tenho e se pudesse dar-te 
a liberdade, dava-fa e já. Mas 
nem pensar nfisso. No fundo és 
um homem de bem. Se fosses 
um criminoso, roubavas para 
matar a fome. Dá cá a tua mão...

O desgraçado ficou como ator
doado deante d;aquella mão que 
se estendia, a elie, um foragido 
das galés. E a commoção que 
a sua pobre alma sentiu foi ta
manha qne o infeliz rolou no 
chão, sem sentidos.

A scena era dilacerante. O 
pobre homem foi transportado 
para uma saleta, onde recebeu

Ao finalizar rogamos a 
Deus Nosso Senhor, para 
que em nosso nome abençôe 
e dê muitos dias felizes a 
todas aquellas almas bondo
sas qne se não pouparam sa
crifícios para trazer a nós 
desprotegidos da sorte, um 
momento de satisfação.

A todos nossos sinceros a- 
gradecimentos.

Y tú -  

Os Presos da
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cadeia local.

rigiu a Gand, sua terra 
para visitar os paes, que, havia
18 annos, náo tinha delle a mais 03 soccorros que o seu estado

'  .  .  i  n n n  I  n  r v * \  g  t t o  a  n  a  n  n  f  a v » i  r i

pequena noticia. E eil-o ahi vae 
evitando as estradas, cheio de

A « “ Lombrigueira,,» do phar- 
maceutico chimico Silveira é 
indispensável em todas as ca as 
de familia' para os pequenos a- 
tacados de vermes (lombrigas)^

LEGUMINOSAS BENEFICAS 
Para aquelles que estiverem 

desanimados na cultura dos ca* 
fezaes, o governo federal annun- 
cia estar informado que em Ba* 
turité, estado do Ceará, revigo- 
ramse as plantações caféeiras 
pela cultura do ingá de ferradur 
ra, plantados entre os pés da 
rubiacea, pois os nós radicaes 
da leguminosa brasileira contri
buem poderosamente para a fi
xação do azoto no sub-solo e sua 
eommuuicação com as raizes e 
seiva das plantas vizinhas.

O queÜe diz da ingazeira, po- 
de-se tambem referir das outras 
■antas leguminosas, ou seja da-

saudade e de cansáço. Chega e 
procura a casita humilde onde 
deixara em lagrimas os pobres 
velhos. Mas dezoito annos mu
dam as faces das coisas. O eva
dido pergunta, indaga cautelosa
mente. E sabe que seus paes 
tinham morrido, que o velho 
parocho ja não existia tambem, 
que os amigos a quem podia re
velar-se tinham egualmente par
tido para a terra da verdade.

Succumbido, o infeliz abando
nou Gand e metteu-se por atalhos 
e encruzadilhas. Para onde ?... 
Nem élle o sabia. Estava cansa
do e tinha fome. Seguindo a es
trada de Lille, dormindo sob as 
arvores, bebendo agua dos ribei
ros, comendo os fruetos que en
contrava, longos dias errou ao 
accaso, roto, faminto, saudoso, 
só. Se via alguem escondia-se. 
O mais ligeiro rumor inquieta 
va-o.

O brilho do bemdicto sol de 
Deus não o alegrava, e sentia 
allivio quando a sombra da noite 
o envolvia. Atormentado pelo 
soffrimento, esse evadido das 
galés não roubou, não matou, 
não soltou um lamento. Suspira
ra. A roupa, em farrapos, mal o 
cobria. Tinha os pés ensangüen
tados. Mal podia arrastar-se o 
desgraçado.

Vencido pelo cansaço, atirou- 
se para o chão, proximo «ao jar
dim de Bellas Artes. Um guarda 
ao ver abandonado, na relva,

tamos os 
mes.

nossos sinceros peza-
)

As crianças que morrem durao 
te o anno, são innumeras, devids 
aos vermes (lombrigas) salvai-a- 
com a LOMBRIGUEIRA do nhar- 
maceutico Silveira. *

apellas que tem o frueto em 
/agem, como o feijão, favas, 
grão de bico, etc., que ao envez 
de empobrecer o terreno de cul
tura, . ainda os enriquecem com 
os elementos necessários, ao con
trario de outras plantas que com 
tão pouca cautela se plantam 
nos cafezae&i.

reclamava, e as autoridades su
periores, postas ao corrente do 
succedido, empenharam-se para 
que ao desventurado se désse a 
pena por expiada.

—  E quem me quererará, se
nhores, sabendo quem sou ?

—  Eu, respondeu um dos 
funccionarios, estendendo-lhe a 
mão, commovido pela sinceridade 
das suas palavras. Quem fala e 
sente como tu é um homem bem...

—  Se me tivesse assim falado, 
ha dezoito annes, não teria feito 
o que fiz, não... Deus lhe pague, 
senhor, que eu não posso.

Se então o desgraçado 
encontrou quem humanamente o j 
tratasse, foi porque a lei não se 
deixa levar pela compaixão.

C A S A
Vende se a do Largo do Patro

cínio 18, com bom exgotto, ins- 
tallação electrlca, bom quintal e 
outras commodidades para fami* 
lia de tratamento.

Ver e tratar na mesma como 
proprietário.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos dó sangue E L IX IR  
de NOGUx1 IRA  do pharmaceuti- 
co chimico Silveira.

Casas á venda
Por 750$000 réis vende-se 

nesta cidade, uma casa. á 
rua 13 de Maio, descida do 
largo da Caixa d’Agua.

Por 530$000 réis, vende* 
se outra casa, na mesma rua.

Ambas têm agua; e faz*se 
abatimento de preço.

Para tratar com o proprie* 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

Elixir de Nogueira do phar 
maceutico chimico Silveira é 
conhecido ha mais de^^^m nos 

na0 mtodo o Brazil.

Innumeras sao as criançaa 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico Silveira

Pensão Vossa Senhora  
Lourdes

de

SECCÃO L IV R E
ü

AGRADECIM ENTO 
Os abaixo assignados por 

intermédio destas humildes, 
mas sinceras linhas, vem 
testemunhar os seus justos 
agradecimentos, ao Revmo. 
P. Manoel Gabinio de Carva
lho, á DD. Commissão e 
bem assim a todas as pes
soas caridcsas. que tão gene
rosamente contribuíram,para 

aquelle pobre ser tão lamentavelI ser levada a effeito a pom- 
sacudiu o e interrogou-o. Pouco |posa festa religiosa que nos

aT Ã „ í : " r  “ “  S“  !f<» proporcionada em rego-
zijo da entrada do Anno

Quem 
chamas ?

— Sou um desgraçado, senhor 
tão desgraçado que nem nome 
tenho. Fugi das galés, onde es- 
tivel8 annos. Pratiquei um ne
gro crime. Detei fogo a uma 
casa por vingança, numa crise de 
desespero. Mas bem cedo me 
arrependi e chorei, senhor, cho
rei muito. Porem as lagrimas 
não convencem e fui condemna- 
do. Lá estive em Cayenna, até 
que, ha pouco, comprei uma ca
noa e fuzi. Fui direito a minha 
aldeia para Ver meus paes. Não 
os encontrei, nem aos meus ve
lhos amigos. Foram mais felizes 
do que eu— morreram. Arrastei- 
me até aqui como pude. Se eu 
fosse mau 
A fome 
não roubei; pedi.

E o desgraçado, enxugando 
uma Lagrima, pediu que o man
dassem de novo pará; as galés : 

- - Sou um evadido,* mandem- 
me de novo para Cayenna. Lá

Novo] como tambem pelo 
lauto jantar que nos foi ofte- 
recido hontem. Festa essa 
que veio encher os nossos 
corações da mais justa sa
tisfação, porque vimos o ver
dadeiro affecto e amor reli
gioso dessas exmas. sras. e 
cavalheiros, em prol da clas
se dos desventurados da 
sorte, daquelles que soffrem 
o abandono entre as quatro 
paredes do solitário carcere-

Sita á rua S. Clemente, 148 
dirigida pelas Irmans de Lour
des. Casa bem situada, tratamen
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jantar ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangimento ás pensio
nistas.)

Solicitude das próprias religio
sas em caso de perturbação de 
saude.

As mães, que tenham de per
ro ittir as suas filhas moças a re
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe
de-se que essas tragam uma a- 
presentação de pessoas concei
tuadas.

«Vinho CREOSOTADO» do phar 
maceutico chimico J. daS.Silvei- 
ra cura tuberculose até o 2<>.gráo.

MADAME BAUDON E sp ee ia  
lista em  
Paris

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do estomago— U LT IM A  no 

Pois nós saberemos guar. ' vidade em colletes de toilet.
Representante nesta * praçadar dentro dos nossos cora

, roubava para comer, 
é má conselheira. Mas

FN. Filho

trabalho, é certo, mantenho pão l Sacramentado.

ções as mais justas recorda

ções do dia de hontem, po i- No Brasil, no Prata, na Belgi- 
que tivem os a suprema ven- Ca, na Italia e na Africa, as cu* 
tura de receber mais uma ras da sipphilis, com o poderoso 
vez, em nossa so litaria  e 1 depurativo do sangue Elixir de
hum ilde morada, a visita do Noffueira, do pharmaeeutico Sil- 

^  . T vcira tem sido surprehendentes
nosso Pae amantissimo Jesus conforme 0s attestados recebidos

e em tempos publicados.
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DR, B R  A Z  B IC U D O
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das vias urinários e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para cura da syfllis e boubas. 
C O NSU LTO RIO  E RESIDENGJA R. do Commercio, 11

Y T U

800.000 VIDROS 
Annualmente são exportados 

para o rorte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
de NOGUi.' IRA do pharmaceuti- 
co chimico Silveira.

D arth ros no pescoço e faces ! 

S  H O R R ÍV E L  3 0 F F R E R

Attesto que estando, soffrendo, 
por espaço do oito annos, de dar- 
thros no pescoço o faces, use?

! nesse periodo diversos medica- 
_ mentos indict^os para  tal raoles- 

e jlt ia , sendo to<f& de effeitog nega
r a  ti voa .
p  ^ a t é  fa v i i i °  áe meu marido, 
-& Lu lm  Acgu  Sobral ‘ Cam po6, nsei 
£f*o p reparado E lix ir  ã4 N o g u e ira . 
a j  do pharmaceutico João d a  Silva  
m  Silveira, e «om  tres vidros fiquei 
CZ radieslzaente curada.

P o r  ser verdade, podem fazei 
i— * desta o uso que convier. 
r ü  Estado de Pernam buco —  G ra  
FP vati, 29 de A b r il de 1913.

^  Maria Brandina Campou.

E? (F irm a  reconhecida) ♦.

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser 0 E L IX IR  D E  N O G U E I
R A  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

w
C
X
w

o
XJ
C• H
u

X)
O
9D

*0 03
2
0) 0) CO
M g

CS

o  ~5- cs

o 
u

cc

O .3
O Z  O 
U bt) 

u

ss. **
a  r/3

*  J

CO
■o• H
<u

W  I

w
o

o

O o
O 5̂ «fi

S ’’3  **  (U
S M
«  »  4) TJ 
3 2 -
g g « |  

V  í  «  o  3

2•H U
^  .C

O3)
o
0)
X"
C
<v
>

N
ca
u
14

&

O
»cc
o

<11 03 
22

-

«  a S 2
u 4) X3 ^

0* 4J

s  E
03 «D
a -d

o

Éti

<u a  £ 
3 0 O

<8 O .2
Ê Gt U

w i)

® »  * 
« • S g
w X5O 22 .
-w a; H) 

^  V  
® 00 <8 

Q" 03 •O

Fistulas, feridas de mau cara
cter, cura rapida com 0 depu 
ratívo ETiadr dc Nogueira. Ven
de-se em todas as pharmacias.

e j is s y ? E ir a !Ê íi3&ABffirB5irg

A Lombrigueira do pharraaceu. 
tico chimico Silveira é 0 medica, 
rnento seguro para lombrigas.
Encontra-se em todas pharmacia-

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSTJLTORIO

E  RESIDENCIA

Rua Direita, 55

Attende acliau iada 
a qu a lqu er liora

TELEPHONE 87

Of» D r. Lu iz  Catão dos Santos Silva

3  D r .  Lu iz  Catão dos Santos S ilva | 
diplom ado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 

m  medico da Santa Casa e da Be- 
r—j nefioencia Portugueza de Pe-1 
3  lotas. etc.. eto.
3  1

1 Attesto que em minha clinicai 
çL emprego com optimo resultado oj 
frjj Elixir de Nogueira, form ula  dol 
o j  pharmaceutico chimico João da| 
2 ] Silva S ilveira . I

N ão  hesito em recommendal-o^ 
p^aos que soffrem , porque oonside-i 
|—1 t‘Q um preparado que sobrepuja  
E t o d o s  os similares, constituindo* 
t£]uma especialidade pharmaceutica l 
'-71 a que a sciencia medica deu o seu 1 
r p  beneplácito. J
E  «.Pelotas, 5 de Novem bro de 1912. r
E c *  f
|^jDr. Luiz Cafão dos Santos SiIva 'c 

L ã  (F irm a  reconhecida).

Lombrigueira do pharmaceuti
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.

C - A - S - A -  s ^ L l S T T O ^ O

R elo joaria  e Joalheria ÍTAL-O SUISSA

Rua do Commercio, N. 26— YT IP
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogio® e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Àurea— e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo —  Jose Santoro
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Comprai uma vez e vos tomareis propagandista
DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  . A  T P .T T
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G os to  
N o v e l l i  C o m p . R m  do Commerció, n . l lÈ  G o n za ga

I^ B ira E ira ç

O
CD

o

CKJ
ei 5  , 

2 ° £  

OW Q >

í© | S
d  >

d  ^W c '-V? pr
>  r '
fij o  o
S 2 H
^  Vj ^  „  LO

N 2. ?
»  ? O

0  Q

S pp a.
j - .  CD

p a. 
c
C/J
c

E iraçu sE iraE u g5 iraB J ig i5 U B E irasy iffiF3 £ j h ;

MADEIRAS
Não se engane ? E ’ devido a Crise 

vende-se pelos preços abaixo 
as seguintes :

Taboas de Jequitibá bruto, duzia de 
« « Pinho, aparelhada,macbeado de 1*
« . « « « só um lado, macheado
« « « « de um lado
« . « « « macheado

Peroba
«

bruto

para soalho de I a

>4

w>

O
CL
H

►£=*-
GO

« « « « forro reforçado
« « aparelhada para fôrro macbeado
»  «  «  «  «  «

« « « « Saia Camisa
Vigamento de Peroba aparelhado metro li- 

niares para batentes 
Vigamento de peroba bruta qualquer gross- 

surara metro cubico 
Vigamento de peroba biuta metro liniaes 
Caibro de peroba de 2 met. a 5mt.met.cubico( 

« de pinho de I a duzia 
« » peroba curto metro liníar 

Ripa de peroba de 4,00X5X1 
Batente de peroba com forme postura c/ um

4,40X30X3 881000 
4,40X30X27 381000 
4,40X30X27 361000 
1,40X30X27 34$000 

4,40><21X22/2 30$000 
4,40X10X 2 2/2 15$000 
4,40X14X22/2 261000 
4,00X10X2 */2 16 $000 
4,00X20X3 301000
4,40X30X3 34$000
4,40X23X3 26$000
4,40X23X2 24$000
4,40X23X12/2! 201000 
4,40X23X1 16$000
4,40X21X1 171000
4,40X14X1 131000
4,40X23X1 14$000

11000

60$000 
$800 

70$000 
16$000 

$250 
3 $000 

11$000

Y ê r  e  ( r a e t a r  co m  o p i*o p r lc t : ir io  A N T O N IO  T IT A N K I -  
R O . L a r g o  d o l l e r o a d o  — 1 T Ü ’

MADAME BAUDON E sp ec ia  
l is t a  em  
P a r is

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doença 
do estomago— U LT IM A  no 
vidade em colletes de toilet. 
Representante nesta ’ praça

FN. Filho

No Brasil, 110 Prata, na Bélgi
ca, na Italia e na Africa, as cu- 
ra> da sipphilis, com 0 poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil
veira tem sido surprehendentes 
conforme os attestados recebidos 
e em tempos publicados.
«Vinho ÇREOSOTADO» do phar 
maceutico chimico J. daS.Silvei- 
ra cara tuberculose até 0 2o.gráo.

' - i  y

Especialidade em Luv.u;iparaCasamentos,Bailes,etc.

A p r o m p ta  eu c in m la s  co m  tqcla a  p e r fe iç ã c  b re v id a d e
PELLICA, PELLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITA I 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO  DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p le to  so rtian en to  <le c in to s  p a r a  sen h o ra s  ec rea n çs
Rua de S. Bento, 18B— Telepbone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza,Martins


